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Foi-se finalmente o entrudo e é maior pare da gente não deixou saudades Àº semsaboria do costume por.se-lhe a varia- são de mais alguma brutalidade Us mina ara dos andavam firiagos outros Fecha i asa. Mascaras povens e nenRUmas voar aano melhor foi o Batalhão dus vassoliissomeBe o, O Bão tivemos o gosto de encomralo dass tio mámos na Té dos outros O pô de ando e, juntamente com ele a f nha, O BESSO 6 a cê) deram Cabo de mol a de ve à Deus, Com que varios Isnscenaio fito ram para e ru, À lama do Chiado,  decantad lama, que, como cia 6 Julio Cesar Machado, punha aequo pero as mas botas pretas & nodbns pregas Dra braneus, nu terça feira, pomnoso de pala cita Visco más botas que meg deixava fsgfe mos det amo m'âm pesndlio, sob um ehuvalts o Sercs j Os bles publicos não quiseram deixar de con- correr para à in fama con que o entrado cata desta pára peor. Muito grito, múlto algodao semsaboria Que por vezes autos aro oo ma fanebre, Alguns. graciosos sem graça medio de diciam coisas à que achavam mu grace numa decerto lhes haviam sido. suggenidas raia Gglie angalheiro em dia alegre de nte or À porcaria É que dominava, Se inda Esse en tro, diriamos O que e servia de tro so & sceptro, Ela mandava, poderosimento neon s japan e enmrna casinis tão Bm dia sas, que à rhetorica que pregava coimas Remoto, Re Tai semana Veio No Meio disto, o edo misericordioso lem- brouise de dar à Cidade uma lavapeei iodo, dem tal, Mês jeso sim! Ainda foi paso EmOnumen. Fángu na mão de Macheth que meme aro, 2 Javária & era capaz de avsrmelhar todo o Mar Chiado ficou uma latima, 0 fatos imisusds do pó ficaram immundos de goma anios de Varam para 08 bailes a lug dio rea É entretanto nem um dito de esprio, nom uma historia que se conte Os de mais diva na foram para os camarote é vasaram cp mnsinação s siphões do buífete, à? falta de pos! pira baixo am eroguettos past de tio: o coca disimo. Uma mascara que guinehasso five ima coisa e rodeavamea todos: Agora Lapas esandaram à pancada e raio, irieamoni des raia Os únicos Quo tiveram aco! No fheatro Íyrico devia cantar a Belincion ma das melhores amistas que toe Ei it cio Gros, Não a deixaram cantos Cenas Lindo 2 S- pirito dominava. Foi uma excelente parti cecE alesca. Ássim "é que se entendo Ponta caes diverso e : je foi em terça fera gorda no principal 1beatro de Lisboa comtamio pondo o Prine Es &s que ilveram a desgraça (E esstadi ses modos mento. Começou és Gi e meia aii dittrti Depois duas horas de imterralos Abe fe dez. começou o grande baile, Entretanto parei, Poie Vez dá sala  mbior variedade de projonam ira: sivos, Os combatentes davam trab ousa ln: tissem á meia noite a uma mio 

  

  

  

  

   

   

  

  

   
  

    ão havia onde uma pessoa ge sentasss que io: fosse nfum bocado de nata, n'um kilo de mania Ea, n'uma sandwich esborrichada público protestou, patcou e não deixou que o maestro Mancinelli occupasse o seu logar e terveiu o sr. Governador civil, às rabecao red. Jheram às caixas, procedeu-se a melhor limpeze é Ainda na sexta eira não houve cartas, porque 4 carroças ainda súhiam do Largo de 5: Casos atulhadas de quanto ha de mais sujo. Vale a pena á Bellincioni ser das maiores artis- tos do mundo, Nos outros theatros não houve maior novidade pelo carmaval, tendo reservado para depende peças que despertássem maior interesso. Os Crucificados de Julio Dantas representa- gam-se sabbado no theatro D, Amelia, no Juss Rosa, que já n'essa noite se achava incommedo dissimo, peorou depois e-a gravidade da ma doença obrigou a empreza a um contra annúne Na Rus dos Condes obteve grande exito re” presentação do novo quadro da revista Na Ponta da Unha dos nossos. queridos amigos Camara 

  

  

  

  

Lima é Alfredo em pôpa: No destro da 
Mesquita. Vai a revista de vento 
Avenida realisou Sousa Bastos à sua festa artistica com mais uma recita do LE fio Negro, a famosa opera comica de Lopes de 

  

Mendonça. 
tempos. Bem ha 

O Rrande exito Weste inverno é um dos máiores do th ieatro portuguez nfestes ultimos ja Sousa Bastos pela sua inicia tiva Do audio que está prestando a quantos es? timam as boas. ciras em Portugal teve nessa lasmo a recompensa, Consta-nos que 6 illustre empresario, que tem à coadjuvalso uma das nossas. mais encantadoras actrizes da Spera comica, tenciona explorar para o ano um theatro de Lisboa, onde proc desenvolvimento viver ao mesmo Enero desde Gi 
  

dantes de Vall Sei, Muica mi Sobretudo muita 
  ico, muito discurso, em 

dar o maior depeerianaelona, scudo re iempo o que haja de melhor no 1 Vi ente. 4 

  

  sta de enthusiasmo tambem foi a dos estu- lolid, realisada no grande Coly- 
to verso alegria, muito mais intensa é de muito melhor quilate que à espalhada por todos os bailes publicos de Lisboa nos Os tunos mare as festas contim 

animação, 
Egualmente re 

às de carnaval, haram d'aqui para Coimbra, onde aram ainda com muito maior 

  

ecbida com demonstrações da mais viva sympathia foram na Golliza os estudam tes do Poito, Contaram-o Os jornaes em tele- frammas é todos transcreveram os bellos versos de D, José Echégaray Quanto estas ami téllêctual dos dois   

  

  

Irmãos não quer dizer irmãos siamézes, que fo- Fam Um phenomeno raras vezes repetido” Nem hoje seria facil ol ar.nos a uma dessas 

  

ligações que “nos impediria de nã casa destas tátmos 4 Vontade para o lado que masa nes doi viesse, Dormirian 
PO ts ia 

  

mos ambos de costas, nós ea com- adélo | 
Mczes foram celebrados em todo 

  

O mundo, um o outro ligados pela cintura; mas tinham nas 

dos. O criador correr, gritando: os pal Muito falada 

  

ido asim, 

  

ava por creio que sim, Só me lem- bra que 0 phenomeno chegava a Lisboa e, como Está visto, hospedava se no hotel dos Irmãos Uni. assim que o avistava, desatava a É Abi vêm os patrões | Ahi vêm 
foi agora a opefação executada sm França, desligando duas irmãs escriptoradas do Barnum, ligadas pelos lados, é das quaes uma Entisicára, sendo perigoso contâminar-se à out A que apresentava melhor saude sucumbiu em resultado da operação. Ha de haver uns trinta annos fizeram furor na Europa duas pretinhas assim ligadas tumbas Um aotipathico. 

  

m, que empresario de monstruosidades andou mostrando por diversas capitaes. Lembra-me do dito d'um marselhez que as ti- nha visto em Pa 
Figaro. 
  já vi, dizia elle, mas não eram duas irm 

ris, dito contado, salvo erro, pelo 
um phenomeno egual;   

= Bem sei, dizia outro; eram dois irmãos, — Não ; eram duas primas, 
João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

5.8, LEÃO mt 
Quiz a Providencia divina que o Santissimo adre, que tão sabiamente tem presidido aos des. tinos Ya egreja obstante a já avançada ilude de de seculo depois da sua elevação   

gir um qualto ão soio pontí 

catholica romana, lograsse, não ja annos, attin- 
o. 

    

Em 20 de fevereiro de 1878, falecido Pio IX, ascendeu à cadeira de S, Pedro 6 actual pontis fic. Em 1805 celebrava à egreja o seu jubileu é hoje, ao iniciar o vigesimo quinto anno de pas Rado, repete com fervor a prece endereçada ao Altistimo: Dominus conservet cum. Leão XII nasceu a à de março de ifio. Oriun- jo de familia nobre e filho de D, Anna Prospe Buzi di Cori e do Conde Luiz Pecci, dos Precl de Senna, tem cs nomes de Joaquim Vicente Ra Hhael Luiz Pécei, é veio á luz na pequena cidade de Carpineto pertence da diocese de Anagni, ele Sade distante quinze léguas de Roma. os Quinze anos era Vicente Pecci um dos Estudantes de Italia nuais luureados, é, cinco an: pos depois inscrevia-se nos registos do collegio Romano como alumno de theolegia. Em 1830 matriculou-se em theologia na Universidade Gre: goriana. Em 1832 recebeu o grau de douetor am thcologia, tinha vinte é dois annos Foi meste ame no que a nobie familia des Pecei decidiu qual à garreira que deveria seguir o joven Joaquim Vis sente, Decidiu se pelo serviço do Papa é entrou na Academia de ecclesiasticos nobres que habi: Jita para as carteiras diplomatica ou adininistras tiva do governo pontificio Annos depois, em 1857) 9 Papa Gregorio XI não estimando menos que ds deus predecessores: Leão KIT e Pio Vil o sabio e talentoso Vicente. Pecci, elevou-o a vem figlado dômestico, honra que téndin maisa aq latar as suos raras virtudes do que à distinguir a nobreza que herdara. Logo se afirmou Si. À 16 de março do mesmo anno foi/nomeado referendario da Córie da assignatura e seguid sa 8 prelados do Bum Go. verno, especialmente encarregado da parte finais Seira dos municipios dos Estados Pobtifisios, 1 de janeiro de 1838 disse pela primeira 1 No mez seguinte foi nomeado governa: dor de Benavento ; contaya então ab amis. Em 1843 era nomeado pelo Samissimo Padre, Núncio Apostólico, em Bruxelas. Em 1846 [61 elevado a bispo de'Perusa Em 1853 foi nomeado cardeal. Em 1876 publi- ceu uma importantissima eneyélica: 4 Hlyroja Catholica. Mais tarde, outras tambem foriabo, simas: À egreja e a civilização; elo, 

  

  

  

     
      

  

  

  

  

  

   
  

    

À o de fevesito de 1878 tes logar 0 con lave em euja eleição foi eldto Papa coa Encore de Leão XII. e E De tal modo se tem havido o Summo Pontifice no lugar proeminente que occupar que deoniic SãO é respeito nivel se tem Inipostê die” do o mis notável que é possivel, haja vga 65 festas dos seus jubileus que todo o fundo char lico commemorou é de cujo especturais itho: ante se recorda toda à chriitagdnde. O modo superior como este Ponce se acha ligado com os governos du Allemanho: Ansa a Estados Unidos «America, Franco, He: ass fo” glaterro, Portugal é Russia, avivá Gm enem de dhuniuso pelo grande génio que hoje presa d religião catholica 

  

  

       

  

NA PONTA DA UNHA 
ul js & não deixa de ter » E" quasi sempre um espectaculo ale Bre» muito mais quando o Valle entra na aposta à favor dos auctores é estes são dois rapazes da 

    

Molharam a véla, já lhes fizeram um quadro novo. Um dos quédros. e já sinham, o dos theatros, foi logo de começo classificado como dos melhorês no penero: fo princípio, ainda houve umas duvidas, A te 

que o vento era de feição e 

soira da Parreirinha quiz collaborar com gs aço Stores, o as duas pennas alegremente molhadas. €m tinta côr de rosa viram-se gregas com a colts que O monstruoso instrumento lhes fez de cu melhores flores. As cicatrizes eram visiveis ds ais os Pontos postos ú ultima hora nem todos souberam pegar devidamente, Valeu à revistas de boa camadura, Com uns desinfectantesiios férou num instante é ahi a temos, bella rija e forte, a caminho do centenário. Por todos o estimamos e sobretudo pelos doi 

  

“Estreiontes, optimos rapazes, que pelos tres actos 
  

espalharam a sua boa graça portugueza, sua fr Mia maliciosa. Estimamolia pelos interprétes ser lhos e novos, glórias e promessas da teens pori tugueça.
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'odos collaboraram de boa vontade para o 
exito que obtiveram e que ficará archivado como 
dos maiores deste anno, que dielles andou tão 
pobresinho. 

Que à revista vá na ponta da unha ds cem, ás 
duzentas é muitas mais, é o que sinceramente es 
timamos, e veja pelo menos os annos do Silva 
Pereira, 'que tambem lá nos apparece cada vez 
mais novô é gentil 

“TRACÇÃO ELECTRICA EM IASBOA 
OS CARROS ELECTRICOS 

Nas linhas de tracção clectrica estabelecida ha. 
pouco em Lisboa cireulam elegantes carros, aber- 
tos ou fechados, qui ajuntam à solidez e boaap- 
parencia a maior commodidade. 

De todos os melhoramentos que a capital ter 
Jogtado nos ultimos anhos é sem duvida o mais 
importante o da impidmação da viação eletrica 

astante combatida em theoria a tracção ele- 
erica mostra na prática todo o seu valor. Nas ruas 
mais ingrêmes, mercê da poderosa corrente, os 
carros sobem tom a maior velocidade, aceleran- 
do às comunicações na cidade e dispensando os 
violentos esforços da tracção anima 
“Às actuaes linhas alcançam já consideraveis dise 

tancias, como à do Poço do Bispo ao Dáfundo. À 
energia clectrica, gerada nas respectivas installa- 
ções da companhia em Santo Amaro, É transm 
tida por os dereos com à adopção do trolle, é 
em certas linhas reforçada por Conductores au- 
dicrrancos À nossa Estampa representa a estação, ou paras 
gem geral, dos carros electricos no Rocio, defron- 
te do theatro de D. Maria IL Ai se vtem os dois 
aypos de carros actuslmente em uso, Um fechado, com assentos de estofo forrado de palhinha, ou- 
tro aberto, coom largos bancos, aceados e hygieni- 

Ha ainda os carros atrelados dois a dois, pois, 
à camara municipal prohibe major numero, e os 
grandes carros abertos de oito rodas, em quatro 
Jogos, de modo a permitir à paragem nas curvas 
apertadas, 

À nova viação lisbonense é pois uma das 
meiras da Europa, pela sua luxuosa disposi 
abundancia de cartos, e notavel rapidez. pêra qus sé se melhoro baste to im 
ortante ramo de serviço público, não podemos 

deixar de ponderar que a Viação Animal foi gra» 
“vemente affectada e motas industrias já se resen- 
tem da perturbacão que este melhoramento lhes 
acarretos. 
Como sb sabe à exploração da viação electrica 

a Capiil oi Conte dida por o) anos à antiga companhia de carris de ferro de Lisbon, que em 
seguida à transferiu para uma companhia ingleza, 
por conta da qual se fizeram as obras do assen- 
tamento das linhas é a cujo cargo está O movi 
meio e exploração, po 

parte alguns detastros causados pela impra 
dentia dos “conductores dos cartos dlectricos & 
ela teimosia dos condustores de outros vebicus 
os, o novo sérviço de viação tem merecido lison- 
Eeito acolhimento do público. 

  

  

  
  

  

  

       
  

    

  

  

    

«Através da Buropa é da Africa» () 

(Essenvro) 

   bisbilhoteira, A este respeito, os há Benguelia são felizes e ninguem se dá ao trabalho 
de indagar da existencia de cada um. As ruas da cilade ão largas e arborizadas Por 
clas, em horas de grande calor, transitam unica- 
mente os pretos que levam trazem recados ver- 
daes e bilhetes, e uma ou outra machilla, espec 
de cadeirinha que dois carregadores transportam 
aos hombros, conduzindo o medico de vi Seus doentes ou outro qualquer europeu. 

Nos dias de chegada e partida dos paquetes, o 
movimento é grande. Fora disto; não se nota 
muita animação nas ruas 
À população é ordeira. Muito raro se accendem. 

os animos que nem mesmo Se azedam com discus- 
s6es políticas. Pode dizer-se que ali não ha pai- 

  

  

  

  

  

erva 

  

ea çãs   

xão política, e, por isso, não se ateiam as ques- 
tõ€s que surgem em qualquer parte onde aquela 
aÃ Css nos arradores da cidade consitoo um 

os. principaes passatempos a que se entregam 
com Jum cbr. ardor muitos dos seu Nabitantes 
Ne, introduzindo se & escalonando-se na motta, lenbeninada do Cavaco, não deisam de correr per 

sigo, Costumam lá apparecer numerosos animaes 
fefores e de noite as quimalancas (hyenao aire 
vem-se à entrar na cidade, mostrando se de pre- 
ferencia nas proximidades do matadouro e nos 
sitios onde e lança o lixo 

Durante a minha estada em Benguella, no pe- 
quero espaço de uma semana, foram ali mortas. 
ma hyena é uma onça-tigre que, atravessando a 
principal rua de um extremo do outro, foi morta 
debaixo da ponte caes da alfandega s 2 horas 
da tarde | Um bando de negros, armados de lan- 
as € grossos cncetes, deu caça no terrivel animal, 
Eni pelle ficou pertencendo ao agente da Empre- 
2a Nacional de Navegação. 

“NãO ha ímuitos annos também que, nas proxi- 
midades da cidade é à poucos passos do sitio on- 
de se encontra edificada a estasão hydraulica pa 
rá o abastecimento da. população, foram mortos 
dois grandes leões. D'estés terriveis animais assim 
como de outros tão ferozes, ha ainda abundancia 
no interior de Bengueils, aquém da serra da Chelia. 

Habita as abas da serra € à sua parte baixa à 
tribú dos mundombes, que se oceupam na lavoura 
de cereaes é fabrico de carvão, que veem vender 
& cilade. E" umê gente repugnante pela sun im- 
mondicie, pois despresa os principios mais rudi- 
mentares! da hygiene. Ess6s pretos untam com 
azeite de palma não só os cabellos, mas ainda os 
pannos que osam em volta da cintura, dando Jhes 
Ama côr escura e Juzidia que muito apreciam 

Os pretos alfúdidos são excellentes carregada 
rés de tipoia (rede suspensa) nas viagens pelo i 
terior, Éu tive occasião de os experimentar quan- 
do fui de visita no valle do Dombe E essa excur- 
são, que foi deveras interessante, deixou-me gra- 
tas impressões. 

Reunidos vinte e tres pretos, dos quaes vinte 
encarregados de conduzirem duas tipoias & tres 
às bagagens, partimos de Benguela 
fo meio de' uma algararra infernal, E) essa uma 
Costumeira incommoda porque a sua berraria faz. 
dores de cabeça, mas 0s pretos no se põem a Ga- 
minho senão depois de Satisfeitos com as ind 
pensaveis rações de aguardente. 

Raramente deixam de cantar. De instânte a ins- 
tante, os que vão atraz de cada tpoia estão à su 
dstituir os companheiros que a conduzem aos 
hombros, E tão práticos estão nesse mister que 
raro se dá qualquer incidente desagradavel. 

Ha pessons que, à força de habito, conseguem 
coneillar o somno: Isto parece impossivel, mas é 
verdadeiro. Eu é que 6 não altancei e quando, á 
meia noite, foi dado aviso de quê tinhamos che- 
gado ão local denominado Quipues, à 25 Kilome- 
fros pouco mais. ou. menos de distância de Ber 
guelia, onde se costuma acampar para o viojante 
Gescançar, senti-me bastante aliviado. — 

“Apezar dns commodidades que um tal meio de 
transporte olférece, orar humido e frio da noite 
tinha me causado bastante mal, mas pouco cui 
dado liguei à esse incommodo. À minha attenção 
fôra, desde logo attraida pelo aspecto selvagem 

“que se desenrolava em redor. 
méio de um desses desertos afri 

canos, tão cheios de horror e que o silencio e as 
irevai da noite tornam ainda mais temerosos aos 
Viajantes, que os atravessam. Os pretos tinham 
Aeegso uma fogusira em volta da qual permane: 
Ciam acocorados quaes fantasmas ateeradores, em 
Uma attitude de descanço repido e confortavel 

Estavamos, acampados junto a um immenso 
penhasco, à der passos de uma nascente de agua 
Sulfurica morna, que logo adiante se alargava e 
Je convertia em pequena lagoa. Segundo me in- 
formaram os guias, é ahi que vae matar a sêde o 
leão que vagucia dquem do valle do Dombe, Al 
tambem o viaj inte mitiga à sêde que tantas tor- 
turas ds vezes lhe causa durante tão longa viagem. 

O local, é pois, Irequentado por animaes fero- 
zes como. o leão, o leopardo, à hyena, a onça, o 
tigre, o chacal, cte, O bufalo é o elefante por a 
se apresentam egualmente. Muitos viajantes refe- 
Tem os temerosos encontros que por al têem ti- 
do em varias épocas. 

E" o sitio desabrigado quanto pode ser. 
exite all sequer uma pequena cubata para abrigo. 
dos vigjante : 

s carregadores em viagem alimentam-se par- 
camente, Mal assam um pedaço de peixe secco 
que comem com o infundi, massa de farinha, ou 
com milho em grão e genguba. Quando em quan- 
do, b:bem um trago de aguardente, acendem os - 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

      
  

  

  

  

  

  

     

   

  

    
  

    

  

  

scuimbos e dentro em pouco, completamente 
seis, Cato prompis é dispostos para conti mr à inareha Ireterem viajar de noite, O motivo é simples; está em que o Eno do di apto os muito & em gue se acham mas Nes do serem aacdos pelo 

“Gája um deles vai armado com ma lança ou assgaia para gua defeso. Durante a marcha, nem 46 momento deixam de quebrar o ailencio do deserto com as suas monotovas é oxtranhas mez lopéss "Unico to que seppove é aquele Pano sujo é repugante à que me reler atrs. 
'Mettêndo nos nôvamente nas ipoias continud- 

mos a nossa marcha pelo interior até chegar sem incidente digno de menção, no fertil vale do Dome 
Ve onde existem algumas propriedades agricolas. Rimpia a manhã e por signal que-belisima “Fontmos, então a diresção do nosso ponto de 
destino, a mágica proprieade agricola do Dome 
be Grehdes Egjo dono me recebeu é tratou com 
Fequintada delicadeza e grande consideração. Ti 
Ceagim, ambos ensejo para mais uma vei lhe Eanifestdr o meu reconhscimento por todas né Suas anienções e amabilidades. Por sua especial natureza, a região do Dombe presa Se admira vimente à clara a ca ae Bharinas Abundam, poi, as tuas plantações, que, Segundo me informarant, produzem avltado ny 
meo de Pias de oguandante E 

s pridclpaes propriedades agricolas do Dom de 0 as fi tacho, do “Tunbo e do Dombe grande, À primeira é amais importante 
Os engenhos são movidos. * Funcsionam suecesenfômente o anno inteiro. O clima daquele alle é em extremo doentio. o Faros os vuropeus que resistem ds doenças 

arigimadas pelo calor é humidade que ali reina. WegrassaNdo a Benguela, parti ara Catumiel: 
da, situada a três Jegune dê distancia ao norte da 
piimeira cidade, São ligadas por Uma linha ferrem 
Rue" não tem importancia alguma por se enson- 
tar arruinadiscima e não funccionar regularmen 
te por esse motivo, O material circulante estava &'pedir immediata substituição fazendo se sentir 
Baiante tambem a Falta de imachinistas e pessoa Europes. Os desastres eram constantes é mui 
Vezef tinha se que renitar pé uma grande par 
te a viagem 1.» Gstumbla foi de todas as povonções do 
ral de Angola aquela que mais satsfez os mes 
Assjos Ué excursionisã, E” uma linda via, for: 
mad por quatro ruas principuew algumas píaças 
travessas! é que se estende peld margem dicita 
io do mestio nome é em uma pequena planie 
gl Etta pelo reco as montánhs dese 

Para Cutumbela se tem dirigido de preferen- 
cia, ultimamente, o genti portádor de borracha, 
GEMve martin. Por isso, tambem, o seu, movis 
memo commercial tem Avamentado moiimo, a! pomo de ameaçar supplantar o de Benguela: Iodo diva se em nba E E Sai, de resto, insviduo de mes 

or Espesie que s que compdem parte da popu 
lação da cidade vinha: Topa-se com facilidade gsita melhor educada e de trato. pouco mais Secadavel e obsequiadora, suben o dispensarcos 
afivação é hospitlidado ao extrunho que a chega 28 sul de Catumbi está a tania do Lobito 
muito visitada por excursionistas. Essa bahia é 
abundante em Ostras, indo á sua apannha muita 
gente dos arredores Em Benguelio, & em Catumbeila sobretudo, 
acha-se já muito espalhado o uso de careuagen: é paro & aquele que não possue o seu carrinh 
Brincipaimante “aos domingos, o movimento de 
carros, quasi todos guiados por seus donos, é 
enorme «0 lorasteiro, parado á aquina de uma 
das printipues rans, et face daquele continuo ros 
dar ehega a esqueter-se de que está em África 

Oscar Leal 

  

    

  

  

  

  

   

    

   
      

  

  

   

    

  

  

   
    

    

  

  

— ne 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Continuando do mero 83%) 

    

Havia muito tempo que se não dava o facto 
trnordinario, de não haver thestro em um domin- 
go, dizendo 'se que era por não ter & empreza és- 
pectaculo que dar! 

fevereiro, terça-feira gorda, em recita Em 27 de fevereiro, terá gorda em acta 
extraordinaria, Era de to 
atari Bug de 1 Africana, de Fernandez. 
Caballero, em Hespanhol, é Um divertissemen 

      

     



    

e dançaram as bailarinos Bordia E Pujol. Depois ouve baile ema 
Em 8 de março debutou na opera Bolêmo, de Pucini o tenor Edno do Garbin, que não inha pedido der durarna opéra Mm, de Massen, am'5 de março, como se tinhs nunciado, por Causa da doenca du dama Adelina Ste. Ouvi sé eta pera, festa mesma eposha, cantos da auecessivamente porá téngresi Foo tenores de ms e meima 

procetio tendo a desvaste rats dogrses é ir sds: Eos 
Goncurso para tenores doque ode ar de uma epocha de thegteo 1 riso! Em 16 de março, em beneficio do camareteiro, dese a opera Gera na, de Keil Em 18 de março, em 49 recita de assignatura ordinária, debutou” ne opera Rigoletto, o tenor Eioreno constant! Este artista que Ego Fava no elencho publicado pela cs reza, tinha sido, segundo se diga, empalmado no caminho pelo eu” prezario do ihentro real de Madrid, o qual porfim lhe ficou a deves | 6 bico do teatro 06 5, Cansado isboa deve agradecimentos sé sec sim foi, do tal emprezario de Má drid, por o ter ivrado de ter esta Tenor durante à epocha Isis Em 20 de março, em beneficio do 

ora, dê Glordanos 6 ntêu varias romdne 

  

  

  

  

       

   

   

  

  

   
      

Daio Pero can a 
mucstro Mor es Em 24 de março, dia de ala, an 

  
niversario natalício do principe real D. Luiz Fiip- Pe, recita extraordinaria fra de todas as assignh- turas, deu-se a opera Rigoletto, de Ver Em 23 de março, em bencíicio das Missões Ul- tramarinas e das Oi 
sea opéra Fedora, 

Na noite da recita de gala, 1999, por se terem nesse dia ab   

  as de S. José, representou: Leoncavalo o pacitico aniast de Giordano. 
E Pre se havia comportado bem, 

O OCCIDENTE 

  

ALFREDO DE MESQUITA 

P Saito dos saltimbancos na opera Prgtineer da 

do o axo desatou a urrar esti f dentemente, o que despertou prai des gargalhadas, é chamou à Lente dra rea meme da côr due acompanhavam as Magesades à Em 5 do ipa netos dos Recreios, em bencício do is tuto D Affonso, para rapaiigas sr ph, filhas de militaras cantou o tenor Delimas à romanzl da opera Align de Ambrob hogis Em ai de janeiro, na cgeeja da Estrella, houve Te Dou o deçãa de graças, pelo restabelecimento de saúdo do presidente lo conselho de ministros José Luciano de Centros Santarem, O tengr Banci, baryiose Sêmmarco, e baixo Peres vagos orehestra o maestro Armlão ont Em 3o de março houve um con- serto ha Real acudemio de amador rés êm uma ds las da Sociedade 
dama Ceira Ferradi Vora ca e baixo Percll acompanho do piano Lydia Ferrani: Diicio SonGerto o mhenro, espanhol Av diré Goni, que veiu subsfair Victor iggio E m 10 de maio de 1900, em bene- fíio da exixa de soecortos a eatei gêmtes pobres houve no ibestso de Carlos um concerto em que can ram Pepa Ruiz, Alredo Me Caco yalho e Adélia Colombiai tocnca Thomaz Ribeiro (guitara) e Atos Ribeiro (viola) sima tan de qui iarrstas. Dente à frça Esso Jesta de Gervasio Lobito € x Raia latina de Marcelino Mesquita Va 

Almeid; E a Em 5 de dezembro, 4 1 e meja hora da tarde, houve no salão do “hot E Garios, um concerto, em beneficio do vo pitio: cisone Vela, êm que canaram: Angico Veladim, Laura Marques Wake, Hesmeliaseina deiro eRtegina Negrão e tocaram: Orca io gira piano), Júlio Cardona (violino), Cundis o Siva 

    

    

  

  

  

      

    

  

em 2 de janeiro de berto as córtes, deu- burro que puchava   

que até então sem- depois de termina- 

  

  

          entao ge   CAMARA LIMA 

  

    ACTOR VALLE 

  

     

   



  

      

  

  

  

       A QUIPUCA (caravasA no AiTO SERTÃO COM DESTINO A UM CENTRO 
CONMERCIA PARA TROCAS) 

    
MUNDOMBES — BENGUELLA     

FAZENDA DO DOMBE GRANDE — BENGUELLA 

  

GRAVURAS EXTRAHIDAS DO LIVRO «ATRAVEZ DA EUROPA E DA AFRICA» POR OSCAR LEAL



                      

O OCCIDENTE 
          

  

ioloncelo, Foi distribuido um soneto a Velan 
composto por Annes Baganha, Em à de dezembro, no salão do Gonsercatorio 
de Lisboa, houve um concerto pela Sociedade de 
musica de camara de instruméntos de copro, to- 
cando José Henrique dos Santos (Mauta). Arthur 
da Fonseca (oboê), Severo da Silva (clarinete), 
Manuel Tavares (trompa), João Manuel (fagote). 
Tocou piano Michel Angelo Lambertini. Foi bella 
à execução de todos os trechos, salientando-se 
pela cortesoão, dixineção, delicadeza e colorido, 
é pianista Michel Angelo Lambertini 

Em 9 de dezembro, houve, no mesmo salão, um 
concerto pela Sociedade de concertos de canto. 
“Tocaram piano Rey Colaço e Elisa Baptista de 
Sousa. Cantaram: Leonor Marques da. Costa é 
Magdalena Cisneiros Ferreira ; houve córos de se- 
nhoras é de cantores da Sé. Executaram-se tre- 
chos de Bach, Palestrina, Mozart, Pergolése, Ros- 
sin), Schumann, Weber, Chopin, Grieg, Tosti é 
Locime, Diriglh o concerto o maestro Alberto 
Sart 

Em 10 de março à empreza abriu uma assigna- 
tora nova extraordinária «de 12 recitas, promet. 
tendo novos cantores, e à representação das ope- 
ras dida, Norma, Oltelo, cre, pedindo, aos ossi- 
gpantes a resposta até ao dia 15 do mesmo mer. 
hi 

  

  

  

  

  

  

assignantes, na maior parte, fartos de terem 
to em noites tão seguidas, € por tão 

preços, é com espectaculos muitas vezes insig 
ficantes, não subscreveram, é portanto não. foi 
divante à nova assignatora 

Este vislumbre de força, iniciado por alguns as- 
signantes de camarotes dá 1 ordem que fizeram 
greve, é logo foram seguidos por muitos outros as- 
signantes, mostra bem o que elles poderiam fazer 
se se uniisem, é dá-lhes grande parte de respon- 
sabilidade no mau andamento dos espectaculos. 
Outro facto, ainda maior responsabilidade e culpa 
denuncia, no público do theatro de S. Carlos ; é 
o mau exito das recitas, de assignatura supple- 
menta, às qunes, alcunhadas de sebastijas, como 
outrorh, em 1878, úmas recitas analogas de assi- 
gmatura extraordinaria foram chamadas de japo- 
neges, deixatam de ser moda : c como à astign 
tura ão estava completa, 05 logares não assiana- 
“los pão foram vendidos, na maior parte 
Em vão O empresario se esforçou em dar, nas 

recitas supplementares, os aelhoses e mais attra- 
hentes espectaculos ; tudo foi inutil; a moda ven. 
ceu; a concorrência do público foi diminuta; de 
modo que a obrigação de dar as recitas supple- 
mentares, dos respectivos assianantes, tornou-se 
um encargo e um embaraço para a empreza, que 
resolveu prescindir da assignatura cupplemêntar 
para O proximo futuro anno, augmentando O nh- 
mero de recitas da assignatura extraordinaria. 

Este facto, e outros análogos, fizem recair so- 
bre o publico lisbonense grande parte da respon- 
sabilidade a decadenvia dos espectaculos do thea- 
tro Iyrico, e justificam em parte, o emprezario, de 
empregar, na sua gerência Meatral, o processo que 
merecem, na sua maioria, os frequentadores do 
theatro de S. Carlos. q 

Na companhia Iria, que foneciongu no tatro 
de S. Carloena epocha de 18o9-igoo havia muitos 
amistas distinctos. 

Alem dos já conhecidos cantores de grande me- 
recimento, como os tenores Delmas, De Inicia, da- mas Parsi, Ferrani, que já nó anno anterior qbri- Iantaram a scena de S, Carlos, e dos quaes já fal- lámos, reappareceu nesta epocha a muito feste. jada cantora Regina Pacini, natural de Lisboa, e cuja brilhónte carreira, pelos principaes theatros da Europa e da América, tem feito honra à sua. patria, 

Apresentou-se-nos Regina Pacini com às mes- mas portentosas qualidades, já conhecidas e apre- ciadas pelo publico de Lisboa ; voz extensa; pran- de afinação, extraordinaria agilidade « excapeio. nal respiração, que lhes permittem executar com grande facilidade, correndo ou saltando, ligado ou picado, para cima ou para baixo, na extensão de dy a im as maiores dificuldades, que lhe deram celebridade, Alem d'isso a suavidade da sua voz, em uma longa extensão, tambem lhe permitte di zer um adáglo com encantadora doçura, que para. nós ainda se tornava mais agradavel, do que a prodigiosa Rymnastica da sua vocalização. 
“Apesar de ainda ser nova, pois pouco mais de 

trinta annos conto, Regina Pacini, apresenta nos já como uma das poucas representantes das 
grandes artistas do canto, que vão excessivamente 
Fareand E 

Na maior parte, os modernos cantores, ainda os 
'mais eximios, veem-se embaraçados quando teem 
de cantar à descoberto, em largos andamentos, ou 
com grandes vocalisações, desacompanhados da 
instrumentação. Tem contribuido para este resul- 
tado, em grande parte, a evolução que se tem dado 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  
  

  

  

  

no opera Iyica, nos vltimos anos, em que ha me- nos melodias, € é mais importante 6 papal que de. Sempenham “a Orchestra e as. massas cordes, de mado quê 0s cantores poucas vezes teem que ne tar, a descoberto desacompenhados de istrumen tação ; o seu trabalho consiste, principalmente, nã declamação, no recitaúivo é náneçãor    

(Continga) FP da Fonseca Benevides, 

— e 

A Misericordia e as execuções * 

A forca onde os condemnados sofriam a pena ultima teve, varios paradeiros. Era primeiro no Campo de Santa Barbara, que pelo vulgo ficou. largo tempo conhecido pela. lugubre denomina- 
ção de Campo da Forca * Depois, para evitar 
tristes scenias que se davam pela incuria que ha. 
via em reconstruir o funebre aparelho com a 
necessaria solidez, obteve a Misericordia, como. 
dissemos. o privilégio de armar uma forca leva 
diça na Ribeira, onde, segundo parece, já fôra. em tempos o logar das execuções. Anda até Ii- 
gada a este sítio a tradição de ter sido alli que. 
anto Antonio acudio à salvar o pae da injusta. 

morte qué ia a padecer, motivo porque sobre 0, 
arco das Portas do Mar, que lhe ficava fronteiro, esteve um painel com o retrato d'aquelle santo, 

  

  

  

  

  

    
Este sitio, 4 beira.rio, presenciou horrendos 

espectaculos; não lhe bastando os enforcamentos, 
também alli a inquisição veiu armar as suas foi   RREO 
de maio de 1624, O celebre de” Antonio Homem. à cada ta e a Cao E EE Ra dona sa en dh ni ea o fora Arda ao Ce do oj adeamte do Gueo dos Soldados RL EGO rir da ara So a Ra o Ra ER ap oba o (6 contada cd Mie icorda pdoe AN AD EA dora Rca o o qo o RREO CA Mo 
da du nte O Cmte da Bu di 
a ada EAR do e e AA o Fa da q TRIO de MORRA ee E atas dare ta podendo e Na Doria e io od A o den (od ado medo, Ego Cana Ca snda da form o gua dito faso do Amalia Rage Cd Si O a soter it dos rea o AO Qu den se nte & pondo em hm poi o de ond! quo co psd qua fofura DSR aa Da parei Ji da tado dito aaa A Mc 
ralo ade Pad ob Sado en nemse dei 
mc dn o qu poli AU RS Cab Aq 

DO Ee pá, du tudo modifica o aim des. CN ds ijias O Fedor da au Deco end Rd ae pu ota rogo dd eve le pogentn a Gate Cai de 2 Flo GOV Bona docas em éivegues À oobola *Meaitorciansies de Lona de fic dos e CEA e 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

A Senta Casa ds Mucricor. En Epi dont ds Be Li CE Aga ts vp. Pere do eva po Areia, tomo ve Dedo Buri de Vara orla tamo ni ts al to, po T. oiro 

  

    

    

  

        
  Dir da try, tomo 1      

capital, para serem autopsiados é convenientes mente estudados, excepto no caso em que as fa: milias reclamassem os restos mortaes do pade- cente. (Portaria de o de junho de 1842). Pouco tempo, porém, poderia ter sido execu- tada esta determinação, porquanto, depois da execução do celebre criminoso Mattos Lobo, nunca mais se ergueu a forca em Portugal, ter: mifando assim, pela extincção da pena de morte, O encargo que d Misericordia, desde à sua. pri mordial fundação, cabia, de consolar, acompa- nhor, assistir e enterrar os padecentes. Hoje, po Tém, ainda como ultimo cumprimento dessa me- moravel beneficencia, que durante seculos exer- ceu a Santa Casa, em viriude de um legado, man- da Celebrar todos os anos na sua egreja um of cio por alma dos Padecêntes. m uma notícia de 1842 encontramos deseripta à fórma, pela qual, nas execuções como a «do Martos Lobo, sé organizava o prestito. Era ase- guintes abria a marcha à campainha da Miseri- Sordia, e as alcofas pedindo esmolas; após vinha à Confraria da Misericordia, com o seu painel ar- Yorado; vae o crucifixo, em grande altura, é vol. tado para traz, como que olhando é chamando. si arrependido, que sempre na mesma immol lidade é ligado à sua cadeira vem conduzido. por dois pares de forçados, que rojam tristemente os seus grilhões; seguem-se os algóros de calças e sobrecasaças pretas, collarinhos derrubados, e béças descobertas, € nas mãos as Suas gorras pre tas, agaloadas de amarello ; segue a justiça, e por fim à infantaria e cavalaria fecham a procisafi Durante 0 trajecto, os irmãos da. Misericordi limpam a boca ao padecente, sustentam-lhe e amparam-lhe a cabeça, e assim vão até à forca, no Caes do Tojo. O corpo do justicado era de: pole condusido há tumba pelos serçantes da Mi. Sericondia, acompanhado pe'o seu padre e por 20 soldados de cavalaria, para o cêmberio dd: Pra seres, 
O Mattos Lobo não foi enforcado no logar onde. então se faziam as execuções, que era no Caes do Tejo, onde actualmente se ergue o edifício da Estação dos Caminhos de Ferro do Caes dos Sol- dados. Ali estava armada a forca por detraz de um grande muro, onde vinham bater às aguas do io. Como, porém, o dia marcado para a execu- ção do Mattos Lobo fosse dia sanctificado na. freguezia de S. Thiago, dentro de cuja area ficava. o Caes do Tojo, deliberou se fazer a execução. no outro Caes do Tojo, ao Conde Barão. Do papel exercido pelas Confrarias da Miseri cordia méstes funebres espectaculos, felizmente riscados dos costumes portuguetes, encontramos. circumstanciada. noucia no artigo Victoria do Portugal antigo e moderno, de Pinho Leal. Re- Tere-se a execuções na cidade do Porto em 1757 e n8a8, 
Era uso fornecer a Misericordia a corda para os Enforcamentos, e correu sempre, como tradi- ção piedosa, não Confirmada por lei ou provisão algums, que rebentando o baraço, e cahindo o padecente inda com vida, abatis sobre elle à ban- 

deira da Misericordia, e ficava a coberto da per. seguição da justiça O condenado. Dizia-se até que. muitas vezes a Irmandade, com o fim huma- nitario de intervir, por este múdo, no salvamento dos seus protegidos, fornecia cordas passadas por agua forte, Conta Pinho Leal um caso d'estes «Segundo a praxe e costume antigo, assistiu d execução a irmandade da Misericordia, e, acto continuo, tomou na sua tumba o cadaver e o conduziu é senutura, 'aotemão aberta na cerca do Hospital de Santo Antonio; *... quando, po- rém. Jançavam na sepultura o cadaver d'aquelle infeliz, notou-se que elle se movêra, abrira os olhos é dava outros signaes de vida ! «lmmensa multidão de povo acompanhava funebre. cortejo é todos se acercavam da tumba. pára se certificarem de tão extranho facto, sendo Beral é profunda a commoção. .» 5 
O réo foi recolhido ao hospital da Misericor- onde, porém, apesar de todos os soccorros medicos que se lhê ministraram, O infeliz fajleceu ás tres horas da tarde do mesmo No Rio de Janeiro usou-se tambem este privi- Jegio de protecção que a bandeira da Misericor- exercia, abatendo sobre os condemnados, em. casos como o que atras descrevemos, salvando a vida ao padecente, 
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No anno de 1835, porém, quando em uma exe- 
cução à Confraria ia pôr ém pratica este direito 
consagrado pelo costume é pelas tradições, ori- 
ginou-se violento conflicto com o juiz, que orde- 
nou à intervenção da força armada 

Travou-se lucta ; a sacrosanta bandeira da Mi 
sericordia Fluminense ficou traspassada de bayo- 
netadas é o padecente foi executado. A Mesa da 
Confraria da Misericordia, indignada contra tal 
violencia, resolveu nunca mais acompanhar Os 
padecentês ao patibulo. À 

Victor Ribeiro: 
— o 
METEOROLOGIA 

Fevereiro do 1002 
Observações diarias 

TESE] 
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CHRONISA NETEOROLOGICA 

Chuvas copiosas em toda a quinzena: Em 2, O 
pluviometro aceusous em Lisboa S28=40, em Vera 
das Novas 23e=o, em Campo Maior 1s=to, em 
Evora 16em e em Coimbra to"»8. Em 3, a chuva 
foi de 168» o em Beja e Faro, é 14589 em Villa Ferr 
núndo. Em 4, na Guarda 37ero, em Villa Kernan 
do 28229 e em Coimbra. 'Em 5, na Serra da 
Estrella: &gnmo, na Guarda Gone, em Villa Fer- 
nando q8=* o, em Coimbra 477,6, em Evora gorTo, 
etc. Em 6, Serra da Estrella &g"”jo, Guarda dart 
Villa Fernando S6-no, Evora domo e Goimpr 

iza 6, ete. Em 7 Serta do Estrella 31050, Re- 
oa aqua Porto “e Coimbra 15º, exe. Em & 
lia Periando 4990, Porto 34º%,0, Vendas No”) 

EE ate, Guarda áçheo, Lisboa it Ca, 
rã 1quma, Evora (Juno, etc. Em 10, Serra da 

Estrella 33mmo, Porto a2=mo, Coimbra 2105 

vora 2o"mo, Lisbon 1581, etc. Em 114, Villa 
Fernando Sine, Serra da Estrellaayrno 
aSeeio, Evora igêm o, etc. Em 1a, Serra da Eater 
a, ajebo, Evora ajtoo, Lisnoa 2oriih Goloura 
Use Cie. Em 15, Sêrra da Estrelia gátio € 
oimbra 187. Em 14, Beja 1990. 

    
  

      

  

    

    
         

  

  

UM BOM RAPAZ 

Biornatiorne Biornson 

—É exquisito! murmutou, Já ninguem gosta 
de rabadide paca ai Pois unca fi ão mau 1 

Depois de haverem dado um giro pelos campos 
voltaram pará perto de casa 

— Olhe, dizia Ole, ordem por parte nenhumas 
nem, sequer o machado pendurado ho pé da le 
nha! Olhe essas pelies de Carneiro pelo chião; nin- 
guem cuidou de levantol-as. 
joAitãa ele estava & Falar, quando se ouvia do 
longe uma voz alesre cantando 
E o pequenito Knut Eststuen que está can 

tando a dpsntar folhas, disse Ole. Más não é 
antiga conhecida cá na regue 
si 

últo pôr aqui, É” alguma das cantigas que nos 
tgouxe Na Eca de Agriontura, Por onde ande 
yvind Pladsen, é certo ouvir-se cantar, porque 

sé trabalha de coração. 
Ole fez que não ouvia. lam «atravessando por 

ns campol que metiam dó, 
Por mais que queira não posso, suspirou o 

velho, Homen Aa bio une rtlaços, Bar, Faz. 
me vergonha o que por ahi vê. Que ha de pensar 

     

  

Pele Perla A Mtericonda Muminrã, po 3. 

de mim que assim deixo abandonada a terra que 
herdei de meus avós ? 
alho sentou-se num tronco darvore e es- 

condeu o rosto nas mãos. 
e onteceu que O Knstzinho, que saltava 

devomo em ramo e d'arvore para arvore como um. 
Ssquilo, vela. empoleirar-se par cima da cabeça 
do elo, que se ergueu como furioso. 

 Veparicluo-me esta cantiga, disse. Voltemos: 
para casa, Busrd. Fechemo-nos para conversar: 

Nós, leitores, vamos a Pladeen. 
Eyvind estava de volta duma longa viagem. À 

corangem que o trouxera ainda estava no pateo 
Cr eavalio assoprava em frente da porta. Eyvind 
fantiaça muito, como chefe de cultura do dist 
Sia mas nem por isso deixára o seu quortosinho. 
doi casa "dos paes, que ajudava nas horas vagas. 
Pladsen era um êncanto de cultura de ponta à 
te emas ora tão pequenina a fazenda que Ey- 
on nes era Brinquedo de minha mão». 

a mãe quem tratava da fazenda € o pae dos 
Eioinhos: O sinto homem voltava para casa exacta: 
Pemte quando Eyvind chegou, e vinha todo enfa. 
Bolado Ambos “e escovaram e falavam de ir dar 
Na voltinha, quando a mãe entrou esbaforido.. 

O Visitós 
Os homens correram para à janella. Eyvind ex- 

clamoui 
ato mestre-escola. Mas com quem, Senhor 

Doysl 
E o pae murmurou: 
E Pois é exactamente quem queres dizer | 
Ole é Baard entraram juntos. Este ultimo deu 

um passo para traz é fez signal a Eyvind sorrindo 
é erguendo os hombros. 

A eão aomira-se no canto onde costumavam 
pôr os jarros de leite. Eyvind collocára-se na sua 
húiade predilecta, encóstado é grande mesa, de. 
Tiete para a porta. O paé sentou-se ao pé do fiz 
Tha O mestre e Ole tiraram os chapéos e o velho: 
Nordistuen virou se para fechar a porta. Tambem. 
Me estava atrapalhado e procurava ganhar tempo. 
ora levantou-se, pediu és visitas que se sen- 

tussem é elles tomaram logar no bánco em frente. 
da janela. “vaio outomno correndo lindo, disse Baard. 
DO calor durou mais que o costume, respon. 

deu Thore. 
dg recolheu a colheita? perguntou Exvind. 
Ainda. não, disse o mestre-escola. Ora aqui 

tens Ole Nordistuen, que provavelmente conhe: 
Cks, Eyvind, e que precisa dei. 
* “nando queira, o que estiver na minha mão.. 
E Não é para já que elle conta comtigo, Aquilo 

do ensal não lhe vai como desejava « julga que 
die faz alta um melhor systema de cultura, à ne- 
cêssaria vigilancia. 

a Demero me pos aqu tão pouco! disse Ey- 

“8: mestre escola deitou um olhar para o velho 
Nordistuen Duas vezes tossiu e continuo + 

“EN que desejavamos que te mudasses lá para 
cima, como se vivesses comnosco. 

"Maito. obrigado pela amizade do offereci- 
múnto; mas prefiro ficar onde estou. 

le” por sua vez, olhou para o mestre-escola. 
26 Negocio não está correndo bem para a 

mês amigo Ole, disse este. A verdade é que elle 
Já veão a Pladsen ha, tempos e que. 
“Bem nos lembramos, interromperam ao mes- 

mo tempo Thore é o filho. 
“ole é verdade, disse Ole, Andei como um 

velo pateta. Depois isso bulhei com a pequena. 
Mas o" que lá vai, lá vai. A agua do ribeiro não. 
Aacade os grandes Fochedos, nem à neve se aguen- 
ta na teria em maio. 
Quer o Ole dizer que os rancores devem 

como essa neve lundir-se, continuou o mestre, E” 
presiso esquecer velhos odios. 

E ja disse “Thore. As silvas teem espinhos 
que se mertem um bocadinho ná carne, mas não 
ohesam à ferir Sejac ; 

ES Nesse tempo não conhecia o rapaz, conti 
nuos o prop Vejo agora que o que elle 
baia, Meco e cresce ; às colheitas cumprem a 
Promessa da primavera. O rapaz nasce lhe d 
Promesta ponta dos dedos e queria-o lá no casal. 

Sim disse Eyvind, E am grande casal 
Mal tratado, interrompeu o velho. Eu já não 

«ei Nem as pernas me querem já obedecer. E! o 
SSaior casal da Freguezia. Ahi é que está a des- 

vaca. Bom é ter-se uma espingarda, mas, se O 
fem são sobe atirar, ri-se Welle a raposa. 

e, voltando-se para Ey- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

'Depois, repêntinam 
vind: 
" auer ajudar-me ? Tudo andará pelo melhor. 
E Quer-me para feitor ? 
T Quero dizer que o casal será seu. 

balbuciou o rapaz. 

  

    

  

Aúdio está pois combitndo, disse o velho. 
Epvind mencou a cabeça, O mestre-escola não 

o deixou responder. dim dlse: O Eyvind deseja saber se tam- 
dem Mart lhe pertence. 
Mart entra no contracto. à 
Nisto Eyuind poz-se à saltar e a ri 
Thore ta do gargalhadas. À mãe, pelo contra- 

rio, são sabia 14 do cantinho, porque tinha, os 
ditos cheios de lagrioas. 

ES então, die OI, que pena agora do ca 
“al nda trra rspondeu Eyend, Qu inda 
terra Tp com pastagens sem egos! 

E Gom pastagens sem egual ! 
Que fail fazer? 
= Gitelhar casal do distrito. Tão certo como 

eu estar aquil 
"Mas, disse Ole, o dinheiro? Eu já não tenho, 
E Caminhasie mais devagar, mas deisal-o 
pata bem, disse Ole suspifando, mas com di- 

  
  

  

  

  

  

  

nheiro sempre se ia mais depressa. 
É Quem diz que não ? disse Eyvind, Mas dis 

nheiro... dinheiro... 
Do ala muitos signs é pesava o olho à 
Tigre que não queria olhar para eli. O mestre 
ole idmbem plocurava chamar Ih a attenção 
fico ore abaava a cabeça e esftegava às mãos 
pos jogo, Lg a bi a bocas mai O 

ca o vos versavam tão de rijo que hinguem sé 
Mo ONE doca datas 

da e (e um bocado | guitou o mestre esco- 
ta que o Pr quer flar 
Pe ARS My disse Thore com voz sumi= 

nc SE Qui tivemos um moinho. Agora te- 
o “Sempre, todos Os anos, nos deram 
e canso de praia e monca, nem méu pa 
amos no. pê de mei. O mestres. 
e no por O dinheiro à render é diz que 
oa a const deu, Pois que o Ervind tome conta 
ie para Nosdutuem. 

e anne cada vez mais pequenina lá no 
sed cúnto, mts olhava para ore dom os olhos 
dm de comentamento. Ole quedira se 
de bjce aberta, Eyvind exclamou, Ds ubime a felicidade, é certo | 

E bia Com a: palma da amão no hombro do 
ae, dizendo: 
pd im santo 

de Niro poderá elle ter? perguntou Ole 
aro do eins Dão será tão pouso comi isso 

Tas centenas de forins? 
Mis. mólto mais! 
Deus exclamou o velho. Que-casel 

tdo ser o ms lindo casal do mundo! 
ade fer O comsigo Fatar à Mari, disse Ey- 

vira podes fe ma carrungem que al está-no 
Cão para chegarmos mais depressa 
re L disse Ole, De tado tem pressa nos 

solgretudo da rapariga! 
Bsfizam todos jotos, E não 0 só o clozreão 
o pe espastou quando mo pateo do cus, Eyvind 
Bic  Biudou le Nordistuen à apear se. 

os crtados hão acreditaram no que viam. Mart 
asda por pelos latidos do São, fez-se mui: 
ada & Bag para 0 quarto. 
ad e flo chamou com tão terrivel 

achtiho qué remedio não teve senão tomar a ap- 
parecer. e e desesperê se; menina teimosa, Aqui es- 
«a quem vem tomar cotta do casal. 
Sem A Verdade, meu Deus E mormorou ela. 

E É, é verdade, disse Eyvind. 
Tc vob os psinhos e/tornou a sab, mas 
in oi atraz dela 

“paga terminar o comtosinho dirdhes-hei que 
caras estara depois, Exvand é Marit foram uni: 
os na egreja da lreglenia, 

  

  

  

  

   

        a respondia lhe que muito gostaria 
Paz Ce too Epvind, dando a mão à Mart, a con: 
gusta ao altar o velho mestre fez.lhe um signal 
Gomo no dia o baile, quando Eyvind, sentado 
Cmtemente à porta de casa, tentava esconder é 
engolir as lagrimas. 

E dsaim agaba a historia de Eyvind Pladseo, O 
vom rapãr. ra 

     



        

  

  
  

    

  

  

A TRACÇÃO EL 

  

TRICA EM LISBOA — Os canos Funcracos 

que trata à primeira parte do volume, e nas excursoas tas, desvendam parte da verdade que muitos escon- pela Europa, que constituem a segunda parte, idem, Orê que nenhum homem de bet que habito A im livro de viagens é sempre curioso, é tanto mais. gola, Congo ou S, Thomé protestará contra elias quando descreve regiões que nos interessam por sp lo mostra o sr. Oscar Leal uma independencia & rem continuação da palria portugueza. Através da coragem dignas do maior apreço, Europa é da África tem ainda a aceresetn 'ontro logar da nossa revista públicamos um ex- valor 0 descrever tambem algumas das mais ci o do livro Atravez da Europa e da Africa, acom- cidades da Europa, que são 6 encanto é à ai inhado das gravin illústram a edição, Por ER de quem as visita. Monaco, Roma, Veneza, N Recebemos e agradecemos : Pompeia, Londres, Paris é Madrid, perpassam 
leitor com a magia das vistas d'um cosmor 

           

         
   

    
           

      quê il 
treghos se avaliará do interesse o da 

do livro. O auetor soube tornar agradaveis as destri- 
pções, pelo que o volume se lê com prazer. 

            
               

  

   

Atravez, da Europa é da Africa (Viagene) por Or, Oscar Leal deu a este ivro um estelo colorido *“Noticiando o appareeimento do novo livro, não po- Oscar Leal = Livraria editora Tavares Cardoso & e rilhante, mostrando comtudo eres negras na pare. demos deixar de louvar 0 seu vetor pele bomb Ira iso, 60 referente à Africa portugueza e sua colonisação. dade com que o escreveu, elucidando hastanto quan- Neste seu nov tos procurem instruir.se Com à ena leitura. ágrupou q sr. Oscar Leglas Visando nobremente ao engrandecimento é próspi- 
j il observações judiciosas e a crítica resultante. ens à Madeira, Cabo Ver-  ridado (essas terras o auetor declara que as auas nec 

  

        homé, Principe é Congo, do serções, embora acoimadas de rigorosas ou pessimjis-  d/ellas contribuem para dar notavel valor ao livro. 

Ls AMA DIA DICGIONARIO DAS SEIS LINGUAS : 
: e | 
Dona | 3% edição, ilustrada com 40 gra- | Para 4902 yuras, retratos dos heroes, vistas e | 

Está publicado este primo: | combates— vol brochado, 3x0 réis, 
roso annuario profusamente il. | encadernado em percáline, Soo réis, 

munciações figuradas. — jamente o texto do Dieelonario, tendo por lustrado e com uma linda capa. 
acôres, representando umatoi: | O CYCLISMO || dae atingus tranca == 2 Ho indie vera alphabnic de todo da tea ER | das sie longuas segaiias da, respectiva Eradueção sempro em Erimeia que é rada á antiga portugueza. Manual & hygione do oyolista | fe sé luas segidas di respectiva adendo sempre ice que à Preço 200 tis brochado, car: | Mia as ago oa | Aee ão, Daria po indo ei aº its ópio tino do q 
corndo Fado reias pelo res ndispensavel nos cyelists, pelo | 

  

    

Prascez, allemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez. 

EM UM SÓ VOLUME 

  

         

  

tres partos: 14Trata das diversas pros 

  

  

  

  

E RCA a aço ÃO Dica eia Enio pan a quem accresce 20 réis de porte. | | Dt: 8 = vol. illostrado com gra- | não conheger todhê tá guns Ru a pao ana E 
| E | Cabe a Portugal à horra de ler: apresentado à Europa culta úma obra de tão grande valor EMPREZA DO OCIDENTE mpreza to OCciDENTE de) ” ú f 

    

  

Largo do Pojo Novo LISBOA irgo do Poço Novo — LISBOA 
Premiado na 

wo Universal de Paris 
de 4900 

  

O Descobrimento do Brazil Narrativa de um marinheiro 

Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol, com uma linda capa em eliro- 

: Brochado 300 réis, cartonado 400 réis. Ra ao PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 

Novas do outro mundo | Volume brochado, 58009, encadernado, 5850: 
XTRANGEIRO 

    
  

  

Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- 
mara. Ilustrada com o retrato de João de Deus em 1855. Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 

Preço 100 réis, franco de porte. SUR CNRA OO cocronar    
A venda na BMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA Largo do Poço Novo- LISBOA


